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INTROBFCCAO. 



Na Provincia de Sao Pedro do Rio Grande do Sul, 
posto que nao esteja mnito apurada a lingua portuguesa, 
nao se pode comtudo dizer que ella ahí sejapronanciada 
com vicios, oUy como vulgarmente, se chama, sotaque ; 
o que alias se nota em algumas outras provincias do 
Brazil, cujos naturaes mais ou menos se distinguem 
pelo metal da voi: todavia a industria peculiar dos 
habitantes d'esta provincia, seu carácter particular, 
seus divertimentos apropriados ás circumstancias e 
recursos locaes, o continuo commercio dos habitantes 
da campanha com Estados visinhos que exclusivamente 
fallam a lingua castelhana, e sua antigacommunica9áo 
com difíerentes tribus indígenas, tera feito que seus 
habitantes para exprlmirem certas ideas e communi- 
carem certos pensamentos tenham adoptado alguna 
vocabulos e frases que nao tem equivalentes nem no 
uso commum nem nos diccionarios da lingua : muitoa 
d' estes sao tirados por analogía, outros desviados de 
seu sentido natural e obvio para os adaptarem ás suas 
necessidades, outros (muí poneos) alterados na pro- 
nuncia, outros finalmente ou inventados ou procedentes 
de uma origem talvez desconhecida. 

Se nos paizes que passam por cultos acontece qne 
em muitas provincias, por motivos que me nao é agora 
dado exp5r, se acha a lingua nacional alterada por 
dialectos diferentes, nao admiraría que n'esta pro- 
vincia o mesmo tivesse logar á vista de sua posÍ9áo 
geographica e de tantos elementos oppostos que pode- 
riam desconcertar sua linguagem: assim porém nao 
acontece, e apenas os homens menos civilisados da 
campanha tem uma pronuncia que se resente do sota- 
que castelhano, ao mesmo tempo que os Rio-Grandenses 
de trato mais civil passam ñas outras provincias por 
naturaes de Lisboa. 



£u pois como natural d'esta provincial e em rela^aa 
tanto com a gente das cidades como da campanha, tendo 
observado que urna grande parte dos termos e frasea 
ali asados sao familiarmente admittidos no centro da» 
povoa^óes, onde os objectos a qae se referem nao sao 
conhecidos por ontra nomes, e os pensamentos que ex- 
primem nao sao de outra maneira ennnciados, e que o 
conhecimento de mnitos d'elles tem até sido transmit- 
tido a algumas provincias limitrophes: tendo igual- 
mente consultado os diccionarios da lingua, e ou nao 
os encontrando, ou achando-os com accep^des difer- 
entes ; me propuz fazer d'elles uma collec^ao com suas 
respectivas explica^desi dando a muitos a origem 
provavel, e deixando a de outros a quem com mais 
criterio os possa investigar. 

Tenho portante hqje a honra de apresentar o resultado 
d'este meu trabalho ao Instituto Histórico e Geogra- 
pbico Braziletro, esperando que o mesmo Instituto^ 
consultando alguna de seus conspicuos membros de que 
abunda, possa corrígir-lhe os erros, amplia-lo, ou dar- 
Ihe mesmo melhor redac9So; e me julgarei satisfeito se 
o Instituto, dando bom acolhimento a este pequeño 
trabalho de um membro sen que pouco mais poder& 
offertar-lhe da mesquinhez de seu talento, animar por 
esta forma a algum trabalho igual a respeito de outra 
provincia, que por ventura se ache ñas mesmaa cir- 
cumstanoias. 

Rio de Janeiro, 26 de Setembro de 1851. 

Antonio Alvares Fereira Coruja, 



Abombar, t. n. diz-se que o emvallo abombon, quando 
tendo feito grande viagem em dia de caldr, fíca em 
estado de nao poder mais caminbar ; mas depois 
de refrescar aínda pode continuar a viagem. 

Abombado, partic. de Abombar..' 
. Acolherar, v. a. unir animaos em colh^ra. Diz-se mais 
* propriamente dos cavallos. 

A9outeiras, s. f. pl. as pontas das rédeas, com que o 
cavalleiro a90uta o cavallo. 

Agnlhas, s. f. pl. pedamos de carne unidos ao osso do 
espinha^o do boL Picado o osso do espinha90, cada 
um d*estes pedamos de osso com a carne corre- 
spondente é o que se cbama AfftUhaa. 

Aleado, adj. o que nunca foi costeado. Diz-se do gado. 

Amadrinbar, v, a. acostnmar os cavallos a persistirem 
junto de urna egua^ a que se dá o nome de Effua- 
tnadrínha. O caTÍdlo assim costumado se diz 
Amadrinhado, 
I Amarrar ou Atar, y. a. usa-se no sentido de ajtutar 
ou apostar carreirat. Quando está conclxddo o 
ajuste d'ellas, e algumas vezes com papel de trato, 
se diz estar a carreira atada ou omorreKÍa. 

A&dador, a^j- cavallo andador é o que osa do passo 
chamado andadura. 

Anilbo^ «. m. (do cast. aniílo) corda pertencente á col- 
liérat é a parte que enlaja o pe8C090, e prende por 
um botao. 

Anóque (ou Noque) s. m. couro quadrado, com qnatro 
varas costeando os quatro lados, porém mais curtas 
que estes, e as quatro pontas sobre quatro for- 
quilhas, pnra fazer decoáda. 

Aperos, s. m. pl (do cast. aptro^ no portaguez temos 
apeiro) os preparos necessarios para encilhar um 
cavallo : diz-se estar o cavallo bem aptrado, quando 
está ricamente ornado para montar-se. 

Apojar, V. a. fuzer o temeiro mamar segunda vez para 
se poder tirar o apojo. 

Apójo, 8. m. leite mais grosso que se tira da vacca depois 
de ter-se tirado o primeiro : tirado o primeiro leite, 
far-se o temeiro mamar segunda vez, como para 
chamar este segundo leite. 
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/Aquerenciar-se, v. r. (do cast. aquerenciarse) tomar 
querencia a algum lugur : diz-se especialmente 
dos animaos : tambem se diz que um animal está 
aquerenciado com outro, quando vivem juntos ou 
se acompanham. 

Arreáta, s f. costuma-se dizer simplesmente arredta 
devendo ser d arredta, 

Arreganhar, v. n. fíear o cavallo cansado a ponto de 
cerrar os queixos sem que se Ihe possa tirar o 
freio, 

Arrcios, s. m. pl. as pe9as com que se arreia um cavallo 
para montar ; e sao Suadouro, Xerga, Carona, 
Lotnbilho, Cincha, Coxinilho (ou pellégo), Badana, 
Sobrecincha (ou cincháo) ; Babicho e Freio com 
seuR pertences. 

Arrinconar, v. a. (do cast. arrinconar, no portuguez se 
diz atrirtcoar) metter animaes em um rincao. 

Assado, s. m. peda90 de carne, ordinariamente sem 
osso, para assar : tem já este nome antes de 
assado. 

Assado de couro ; carne que se assa sem desunir-se do 
couro, em cuja parte se applica ao fogo. 

Assentada, s. f. partida falsa, ou pequeña carreira dada 
do ponto de partida pelos cavallos parelheiros 
antes de come^-arem a correr : costuma haver 1,* 
assentada, 2.^, ou 3.^, e ás vezes mais, conforme o 
trato com que se amarrón a carreira. 

Assolear, v. n. (do cast asolearse, acalorar-se) fatigar- 
se por ter viajado ao sol, ou em dia de calor : diz- 
se do animal, principalmente se é gordo É quasi q 
mesmo que Assonsar. 

Assonsar e Assonsado ; quasi o mesmo que Abombar e 
Abombado, mas nao tanto. 

Atropilhar, v. a. reunir cav tilos em tropilha. 

Atropilhado, partic. de Atropilhar. 

Azulégo, adj. oveiro de pintas miudinbas de branco e 
preto, que ao longe parece azul. Diz-se dos 
cavallos^ e sao rarissimos» 



3a4ána^ s. f. pelle macla lavr^da ^ue se poe por cimn 

4o COXiQllhQ. 




Bagual &dj. nhama-ie cutiiIIo b>gu&] o mssmo qae 
boi cMmsrriLa : nílo obedec» ao costeio, nem o 
fezondeiio couta cam aüs ; b6 a bolas p6da aei 
pagado. 

Bagosl&do, s. £ porfió de bognaea. 

B&iíada, b. f. o lerreDO baiio ao pé de urna lomba. 

Balieiro, a^. Suadooro baáeíro é o que se póe sobre o 
lombo do ca.TaJlo por bailo dos arreios : Carona 
bailara é a q^ae se pfie (quando a, qacrem uaaj) poc 
baizo da xSrgDi. 

Banbádo, a. m. torreao buxo com sgaa, e coberto de 
hervaa, as qoaes como que encobrein a agua. 

Banhadicho, s, m, dimiu. de Banbado. 

Barbicacho, s. m. cordáo trani^ado, cujai pontaa coitdu 
DO chB.péo o preadem ou eegaráo á peasoa que o 
trai, paaiando por baizo da barbo. 

Banlgoeira, s. f. pei;a que faz parte da cÍQcha ; é a 
parte qoe pasaa pela barriga do cavallo. 

Barroso, adj, o meamo que branca.' diz se s6mente do 
boi ou vacca. 

Boato, a, m. (do oast. baito) tombilho de cabeqa mni 
rasa e pequcsa : ordiuariamente ae diz no plural. 

Biclinrá, a. m. poncho de bicbarií é poncbo de 1á grossa, 
branca b prota com listras ao comprído^ d'estes 
tambem se cbamam ponchos de MoilarAui por 
«ereiD faltos em unía povoa^ao dests DOme, onde 

Bicbeira, a. f. furída dos aniíuaes com bicbaa. 

Bocal, a. m. pe^a de prata que círcumda o láro na 

parte inferior, ítumediaCa ao eaCribo. 
Boiada, B. f. por^ño de bois mansos, especialmente do 

servido do carretas, 
Búlapé, s. m. correapoude quasí k palana portugoeza 












>. f. p1. tres pedros de forma flsferioa rstt 
I oouro o presas por guaBOaa da maia de t 
compridoi d'estas IresumajqueÉ raaiapeí 

)ver as onCraa. Serveni para bolear o 

T. a. pegar com bulas algum Dalmat, ati. 
■as BOa pé». 
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Bolear-s^ v. r. deizar-se o earallo cahir com o caval* 

leiro. 
Bombear, y. a. explorar, espiar. 
Bombeíro, s. m. o que vai explorar o campo inimígo. 
Borracheo, s. m. chifre com ñindo (a parte mais larga) 

tapado, e aborto na ponta; serve para condozir 

agua ou outro liq[iiido em viagens ; algons sao 

feitos com primor. 
Brazino, a^j. cdr de braza, isto é, yermelbo com algumas 

riscas pretas : diz-se do gado, e tambem dos 

cfies. 
Broáca, s. f. especie de sacos grandes de conro, que se 

conduzem sobre cangalhas em yiagem. 
Broca, s. f. cavidade na raia do casco do- cavallo, que 

yai minando até a parte superior do mesmo casco. 
Bu^al, s. m. (deriv. de Imgo) especie de cabresto com 

focinheira. 
Buzina, s. f. buraco do centro da roda do carro, onde 

entra o eixo : é assim chamado por ser mais largo 

da parte de dentro que de fóra. D'aqui vem que 

quando se acha gasto, e é preciso por-se-lhe uu^ 

remonte, se chama a este Contrctbtuskta. 



C. 

Cabezadas, s. f. pl. córrelas que cingindo a cabera, testa 
e focinho do cavallo, Ihe seguram na boca o freio. 
Sendo guarnecidas de chapas de piata Ibes chamam 

Caborteiro, a^j. máu, velbaco, manhoso, etc. : diz-se do 
homem e dos animaos. 

Cabos-br ancos, diz-se do oayallo de qualquer cdr que 
os quatro pés brancos $ y. g. baio cabos brancos ; 
tambem se diz Cahoineffro», do que tem os quatro 
pés negror. 

Cabrestear, y. n, ir o animal preso pelo cabresto. 

Cadena, s. f. (do cast. cadena, cadeia) maneira engen-^ 
hosa de tirar dos cbifres do touro bravo sem perigo, 
o la90 em que se acha preso ; e isto se faz com o 
Boccorro de um outro la^o preso & argola do en) 
que se achava la9ado : para se fazer esta cadena 
póe-se o touro no chao, e entáo se forma a la^adsi 
A ^uc se dd es(e nupae» 
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CaldeirSo, s. m. buraco grande no meio do campo ou 
estrada, feito por chava ou pisada de animaes. 

OambftOy s. m. pedazo de pao, (tirado ñas duas ex- 
tremidades ; serve para unir duas juntas de bois 
urna á outra, e tambem para acolherar dous bois. 

Campear, v. a. procurar pelo campo. 

Campeiro, adj. cousa do campo ; v. g. Jreio campeiro 
o que tem certa forma só appUcada ao uso do 
campo ; homem campeiro o costumado a trabalhar 
no campo. 

Campo-dobrado ; campo com muitas lombas, umas 
superiores &s outras. 

Cancha, s. f. um logar no matadouro das charqueadas, 
onde o boi vai morrer : tambem se dá o nome de 
cancha ao logar onde nm parelheiro está costumado 
a correr. Diz-se : Eitd na sua cancha, isto é, 
em lugar conhecido, onde é mais forte, etc. 

Candeeiro, s. m. o homem que (de ordinario armado 
de aguilhada) vai adianto dos bois que puxam o 
carro, como que ensinando-lhes o caminho que 
devem seguir. 

Canhada, s. f. (do cast. cañada) espado de terreno baixo 
entre duas cozilhas. 

Capao, s. m. (talvez augm. de capa) por9fto de mato no 
campo. 

Capoeira, s. f. pequeño logar cercado de mato, mai» ou 
menos espésso, proveniente talvez de se ter feito 
dentro alguma derrubada. 

Caracú, s. m. o osso da pema do animal. 

Caraminguás, s. m. pl. arreios muito ordinarios, e de 
pouca valia ; e talvez alguma cousa mais que se 
possa trazer sobre o cavallo. 

Cargueiro, s. m. o animal que condnz cargas : no 
campo tambem se usa por analogia dar este nome 
ao portador de cartas amorosas. Cargueiro^ adj. o 
que cavalga mal. 

Carnear, v. a. matar a rez, acondicionando-lbe a carne, 
couro, etc. 

Carona, s. f. (do cast. carona) sola ou couro quadrado 
(de ordinario em duas pe9as cosidas urna ua 
outra) que se poe por baixo do lombilho, e cujas 
abas sao mais compridas que as dáoste. 

Carreira, s. f. (usado no plural) jogo usado na pro- 
vincia; consiste em fazer correr dou;» cavallos 
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montaclos, doi qnaes é yencedor o qae prímei'ra 
chega & raia: os cavallos para isto ensinadod 
chamam-se parelheiros. 

Caúna, s. f. herya mait de urna qnalidade inferior; 
differe da Congonha. 

Gayalbada, s. f. por^ao de cavallos. CavcUhadcu no 
plaral sao ama especie de torneio ou justas, di- 
vertimento usado por occasifio de festividades 
nacionaes oa religiosas : doze cayalleiros de um 
partido e doze de oatro, inclusive os seus man- 
tenedores, depois da escaramu9a que finalisa pelo 
aprisionamento de um d'elles, concluem o di- 
vertimento fazendo sortes da argoKnhcí, e outras. 

Cavallinho, s. m. couro de cavallo cortido. 

Caxiringuengue, s. m. faca velha sem cabo : serfii 
talvez Kiceringuengue, do nome indígena kieé, faca. 

Ghangneiro, s. m. cavallo máu parelheiro, parelheiro 
ordinario, pouco conhecido como tal. 

Chapeado, s. m. cabe9ada8 guarnecidas de prata no 
t#do ou em parte. 

Charque salgado, ou simplesmente char^^f é a carne 
secca preparada em mantas com sal para exportar : 
é o que ñas outras provincias se chama carne 
secca. 

Charque de vento, é o charque preparado com pouco 
sal, e secco á sombra : faz-se de carne de vitella 
ou de vacca propriamente dita: e as mantas sao 
mais finas : este charque nao pode ser exportado 
por ser de pouca dnra9So. 

Charqueada, s. f. grande estabelecimento em que se 
earneia e se prepara o charque salgado. 

Charquear, v. a. ou n. prepara a carne da rez e d*ella 
fazer charque. 

Chasqueiro, adj. (talvez deriv. de choteo portuguez, ou 
de chasqui cast) diz-se trote cha¿queiro o trote largo 
e incommodo do cavallo ; é o que chamam no Rio 
de Janeiro trote inglez. 

Chilena, s. f. espora grande de papagaio virado e 
grandes rosetas, muito usada dos campeiros e 
domadores. 

Chira arrao, adj. (tem analogía com o cast. chamaron) 
diz-se chknarrdo o gado que vivendo no mato nao 
obedece ao oosteio, nem vem ao redeio. Tambem 
se chama chimarrao o mate feito sem assucar. 
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Chimbé, adj. o qne tem o fooinho maito curto, como 
08 caes dogues : diz-se do gado. 

Chiqueiro, s. m. pequeño carral para porcos e ter- 
neiros. 

Chiripá, 8. m. baéta encarnada que os peaes usam 
trazer ao redor da cintura. — O Sr. Dr. J. A. do 
Talle Caldre FiSo, no seu romanc« — O Corsario— 
mais de urna vez escreve — chiUpd. 

Chucro, adj. quasi o mesmo que chimarraa; diz-se dos 
cavallos, e igualmente dos bois: por analogia se 
applica ás crian9as que estranham. 

Churrasco, s. m. (do cast. chvmucOf pao meio quei- 
mado) pedazo de carne assada ligeiramente sobre 
as brasas, e unido a ellas. O Sr. Dr. José Antonio 
do Valle, autor do romance Divina Pattora diz 
na pag. 50, que é prepara/da ¿em deatmir do cauro, 
em cuja parte se applica ao fogo : porém a carne 
assim preparada se chama simplesmente assado de 
couro, para o differen9ar do assado que o nao 
tem. Ácima na palavra Ataado trato de uma o 
. outra cousa. 

/ Churrasquear, y. n preparar o churrasco, e come-lo. 

Cilháo, adj. a^sim se chama o cavallo que tem o 
espinha90 encorvado no meio ; isto é, o logar em 
que se póe os arreios mais baixo que a anca e qad 
as cruzes. 

Cincha, s. f. (do cast. cincha) apeiro como cilha ou 
cinta, que serve para apertar os arreios de um 
cavallo encilhado : comp(Se-8e de travessao, que se 
coUoca no logar em que tem de sentar-se o caval- 
leiro ; harrigtteira, que presa ao travessao cinge 
o cavallo pelo lado da barriga; quatro argolas ñas 
duas extremidades do travessao e ñas duas da 
barrigueira ; látego, que preso a uma das argolas 
do travessao o une com a argola da barrigueira, 
aportando ; e sobreldtego, que prende a barrigueira 
ao travessao pelo lado oppotto por meio das duas 
argolas. 

Cincbador, s. m. pe9a de ferro oa couro presa á cincha, 
com uma argola, na qual se prendo a extremidade 
do la90 opposta á oulra extremidade que tem uma 
argola : a parte do la90 que prende o animal tem 
na ponta uma argola com que se fórma a la9ada ; 
a outra que se prisnde a o cincbador nao a tem. 



/ 



x 



/ 
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CiucháOy s. m. (augm. de cincha) cintü larga de tecido 
e franja, que substitne a sobrecincha ; e só se usa 
em arreios mais decentes. 

Cinchar, v. a. ter o animal preso pelo la^o, e este (la^o) 
preso á cincha. 

Cinto de conro ; cinta larga de conro crú em cujas 
extremidades ha ilhós, por onde se aperta cora 
tiras de couro pelas costas á 8emelhan9a de collete 
de senliora, e tem presilhas nos lados para ligar 
ao corpo os bracos da pessoa presa : é empregado 
nos presos em viagem para xnais seguran9a. 

Ciina, s. f. assim se diz imitando o castlehano, em 
logar do portuguez crtna ou crine. 

Cogotilho, s m. (deriv. de cogote) as crinas do cavallo 
tosadas de maneira que ñas cruzes e entre as 
orelhas fícam mais curtas que no meio, para onde 
se váo elevando regularmente de um e outro lado. 
Assim tosadas as crinas, de ordinario se deixam 
junto ás cruzes alguraas mais compridas para 
8eguran9a do cavalleiro. 

Coi vara, s. f, ro9a queimada. 

Coivarar, v. a. juntar os espinhos ou ramos da coi vara, 
e tornar a queima-las em diversos montóes : chama- 
se a isto coivarar urna ro^a. 

Cola, 8. f. (do cast. cóki) a cauda do animal. 

Colhéra, s f. corda ou guasca que prende dous animaos 
um ao outro pelo pescólo. 

Colorado, adj. (do cast. co^oradio) veimelho: diz-se dos 
cavaos. Tambem na campanha se diz baeia 
colorada por encamada. 

Congonha, s. f. herva mate verdadeira ou legitima : é 
differente da que se chama Caúna. 

Congonhar, y. n. vulff. tomar matte. 

Contrabuzina, s. f. veja-se Btusina. 

Copas, s. f. pl. guarni^des redondas de prata com o 
centro de forma convexa, as qnaes se pde ñas 
duas extremidades do bocado do freio : usáo-se nos 
freios chamados campeiros : o que as tem se diz 
Jreio de copas. 

Corcovear, v. n. (do cast. corcovear) dar o cavallo cor- 
covos, isto é, dar saltos curvando o lombo para 
lanzar fóra de si o cavalleiro. Nos diccionarios 
se encoutra a palavra Gorcóvo, d*onde ella se 
deriva. 



*T 



13 

Cornear, ▼. a. (do cast. cernear) dar chifradas oa cor- 
nadas. Nos nossos diocionarios se encontra 
Etoomar com a mesma significa^ao. 

Cometa, adj. assim se diz do boi oa yacca a que falta 
um dos chifres. 

Coscósy s. m. (alterado do cast. cotcofo, oa eoscqfa, oa 
do port. cotcqjas) roseta de ferro qne se costama 
p6r no meio do bocado do fireio campeiro, para 
&zer balha á propor9ao do moyimento da lingua 
do cavallo. 

Cot^o, s. m. ac^ao de cotejar: qaando se reoonhece 
qae oxn cavallo é muito inferior a outro na carreira, 
diz-se (tomando á má parte) qae nao serve nem 
para cotejo. Teja-se Variar qae difieren^ 
faz. 

Coace, 8. m. cbamam-se hoii do oouee os qae entre as 
diversas juntas que condazem am carro, vao atraz 
de todos, isto é, janto ao cabe^albo, Escolhem-se 
para bois do couce os mais possantes d'elles. 

Coaceiro, adj. o que é costnmado a dar coaces. 

Conrear, v. a. oo n. tirar o eooro ao animal. 

Coxilba, s. f. o mesmo qae lomba. 

Coxinilbo, 8. m. (deriv. de coxim) tecido de 1& tinta de 
preto, qae serve para por sobre os arreios: os fíos 
da 1& apresen tam como ama especie de colcbao 
para commodo do cavalleiro, pelo que se pode 
sappor este nome alterado do cast. colchomlh. 

Craúno, oa talvez Caraúno, adj. preto: diz-se do boi 
preto mai retinto. 

Cncbarra, s. f. (do cast. cuchara) assim cbamam no 
campo a colber de chifire. Tambem assim se 
chama am dos tres modos de Pealar. Veja-se 
Pedio. 

Caéra,e Cuerndo, veja-se ünbeira. 



Dar de rédea; governar o cavallo dando-lhe direc^fio 

opposta k em que ia. 
Descambadaí s. f. logar da coxilba ou lomba qne faz 

descida para a canbada. 
Desencilbar, v. a. tirar os arreios ao animal. 
Desobrigado, adj. (opposto a abrigado) diz-se que camin- 







i-lo. 



DoiWpolBa . ... 

entiG 03 orellias do cavnlla, e que por aerem com- 

pridas Ihe Capam a vista. 
DuDradllho, adj. vennellja claro: mais claro que o 

Golurado: cúr do oiuo; dU-se eicluaivameDta doi 

CBVullos d'eata cñr. 



EguK Madrinba, É aquella jnnto da qual u 
a paatar pnr^ de cavalloa; alftomaa ven 
ao pescólo am Sinceiro, espeeialmcntaein y 
BD som do qual ob caTaÚos e meama ai 
seguem rounídoa. 

EmliromBr, y. n. (do oast. embromar) entreter o 
tado de algum negocio; dar moetras de o 
concluir, bbid comtudo lera-lo ao ñia. 

Einlironiadoc, aój. on s. m. o qne embroma. 

Embo^lnr, v. o. por o bu^al em algum animal: 
radamenU Be toma tambem poc engañar: 
qaiieíaai eiiibD9alar-me, ¡ato é, quizeram ea, 

nimai oaminfaar 



rio se náa podem imir os dedos uns 

EncSira, a. f. especie de carral feito no mejo do caí 
para apanhar bagnaea; sao em feítio qnasí aai 
hanteB aoa cercadoa que fozem oe peacadorea 
logares de penca agua para apunliar peixes. 

Encbiqaelrar, y. a. intccdozir no cüígueiro, y. g, 

Enoilfaai, T. a. aneiar o cayallo; pO-lo sm eitado 

Ber montado. 
Encompridar, v. a, faiar mais comprido; y. g. encc 

pridar o Ifiro do estribo; encompridar o rabicho. 



:o do ai 



mal. 



i logKT da 



EnfrenoT, v. a. 

Eafivar. 

Engatupar-se, v. x. montar na garupa. 
Enganipado, pirtic, tnotitado na gaiupa. 
Eutabnlar urna manada, é ncustumar um pastor A Dm 

certo numero de Ggaas para formar a manada. 
Entrapellado, adj. (dg cast. eBírepefor) o nae tam pfUo 

d» tres corea, prato, branto o Tarinelbo; qoui 

roaaeeo: diz-ee dos caTa]loe- 
Enier^ao, a, m. o mesmo que baiitÍTo. 
Eülanciero, s, m. (do cast. eiíOHciero) dii-w por cMim- 

cdro qae achamoa dos nosBui diucionarios: é o 

Estaquear, v. a. entesar o couro prendendo-lhe M gai- 






i, abril ca- 



. .. ^., . . \t. fandango) baile campestre, 

on antea usado da gente do campo, em qne ha 
arraatado de rióla, e (ambem toqne rasgado: ao 
Bom da viola se cantam varias cantilenas alterna- 
das com dani;a sapateada; e que ee conbeoem por 
varioi nomes, como eejam: aaü, bamb&querl, 
bemzinbo-amor, cará,candieira, cbamarritBjCbara, 
Chico-puxado, Chico da ronda, felii mea bem, 
Joüo Femandes, meia-canlia, pagarí, paga-tbgo, 
recortada, retorcida, sarrabalño, serrana, tfttó, 
tiranna, e oatras cnjos nemes se reaeotem da ori- 
gem castelhana. 

Fandangaeiro, adj. a qne goata de fandango. 

Fiador, b. m. bu^al bodi focinheira. 

Fuá, adj. resabiado, d^tconfiado, espantadizo, sestioso; 
ou todas estas conaas ao mosmo tempo; dii-se do 
eavalloi o talvuz venba saa, etjmologia do som 
j^ que o caiallo faí qnando bufa abrindo as 



Garrotear, ' 



,. (ai 



'j¡st. Du arag. garrón, calcanhar) 
lo animal cay aliar, 
cast. gnrrateor aut.) garrotear o 
] batS-lo demasiad amen 1«, a ponto 



1E cGi de Bachs; dii-se 



D prepanujo h 
chamOi cmini garroteado. 

Garúa, a. f. cbuTa multo miada. 

Garasr, y. □. cabir garúa, 

O&teado, adj . balo com u 
, do c&yiílo. 

GaCictio, s. m. Indio do campo sam domioilio ecrto. 
CívaUo gaicko t quui o meuno qoo cayallo thO' 
atino, qua nao é paimamente cm part« algmna. 

Qineta^o, 8. m. vulg. ginüta que cavalga bem e com 

Ginéte, E. m. apezar de qoe se poeta cbamitr ginéta 
tanto o cBvallo como o cayalleiro; n'aquella pro- 
yinciate applioaeBte nome etpedalemeBíe ao coxal- 
¡aro; y. g. appareoendo ao louge nm liomcm a, 
cayallo, se diz qne abi yem nni ginfite. 

Graxsar, y, o, diz-sa na campo por namorar. 

Gnaolio, ai^. cavallo ou terneiro crsado eta casa: f 
qnaei o mosmo que eqjcitnáo ou expoato, por nao 
■er alimentado pela propría caai. 

Guampa, a. f. Bdeim cbamam no cnmp» geralniente aa 
ebifre; porÉlo com mai> aspecíalidade ao raesmo 
cbifre preparado & mancira de cfipo, que os yia- 
jantes trazem para beber agiia em yiagem. 

Guasca, a. f. qualquer tira ou córrela de coaro crú: os 
homons da oidade msim cbamam (tomando á mi 
parte) os homeni do campo; mas n'eete caso é do 
genero maBcolino. 

GuaBCa9o, a. m. pancada dada com guasca. 

Guasquear, y. a. dar pancada com gua«CK, ai;outar com 
ella, dar guascacos. 

Gnay&oR, e. f. O Sr. Dr. Josf Antonio do VUlo no seii 
romance Oicina Pastora ero urna nota i pag. 147 
define'& da maneira eognlnte: — Cinta ds couio 
Invrada, com bolea para f^uardar dinbeira e mais 
miítéreB de um viajor. Vi-aa na campanha de 
•OTO goito ma^ifico e de altos pte90e pelí 
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do trabalho. As Rio-Orandentes fasem-nas admi- 
rayéis com difficultosos e exquisitos bordados. 
Guinilha, s. m. o cayallo que além de ser andador, tem 
a andadura XDuito apressada e pouco commoda ao 
cayalleiro. 



Heohdr, a4). ou s. m. (do cast. ant. hechor, fazedor) 
asno ou burro que serve de pastor em urna ma- 
nada de eguas; necessario para a propaga^ao da 
especie das muías. Veja-se Retovar. 

Hép, (pronuncia-se com h aspirado) inteij. de excitar: 
usa-se no campo, applicando ao8 animaos. 

Hdscoy adj. (do cast. hMcó) do cor escura com o lombo 
tostado: diz-se sómente do animal vaccum. 



Inyemada, s. f. logar onde durante o invernó os están- 
cieiros guardam os novilhos para engordarem; ou 
onde 08 tropeiros guardam as muías para desean- 
^arem: fazem-na em campo fértil e amparado de 
sorras que impe9am a íuga. 



Jaguané, adj. o que tem o fío do lombo branoo, lado do 
costelhar preto ou vermelbo, e de ordinario barriga 
branca: diz-se sómente do gado vaccnm. 



Ja. 

La9a90, s. m. pancada dada com o la9o; dar la9a<;os é 

acontar com elle. 
La^ar, v. a. (parece corrup^fio de enlajar) prender com 

o la90. 
Lado de la^ar, é o lado direito do cavallo. 
Lado de montar, é o lado esquerdo do cavallo. 
Laranjo, adj. o que tem c6r de laranja: diz-se sómente 

do animal vaccum. 

B 



Largado, paMic, de largar, c 



T do oavallo 



tambem do carnllo manto que ha muito tempo nfio 
i nioutado. Hnitin appltcam figacadamonla no 
liomem, no primairo uoCído. 
LAtago, í. m. (ruasen, de dous covadoa mais ou inenoa 
de oomprimonlo, e pollegada e meia de largura, 
com que Be apeitam os arruios: faz parte da cio- 

Laiio, a4}. aaa-se dimr em logar de AUaao, que w 

enoontra noi diccionarios. 
LivTo, s. m. pequeño boclio da animal vaccum, que eati 






1 dontn 



hadoa, donde Ibe ti 
Loijúno, adj, o qae tem g6f da lobo; 
Lombilho, B. m. apeiro pertenoente 

na proríocia; anbítitae a nelta, ielll 
Lonoa, I. f. (do caat. íji¡;o) peduío de coi 



Ihei 



e cavallo. 

1 serigátc. 
3 lonqueado. 



Lonquear, v. a. rapar o pello aam offendst o 

oooro aBaim raspudo se cLama luuoa. O couro 
lonqaeia-se emquauto fresca, ísto é, logo que se 



Uacéga, s. f. pori^ de campo com capim muí alto, ou 
cotn densa por^Ao de algniri outro arbusto, cuja 
altura exceda polo maooi metade da altara de □□) 
hornero. 

Uacegál, s. m, o mesmo qoe macégn, por^m maia denao 
e ammaranhado, 

Uacéta, adj. doente das máos, mu defeitaoao d'ellas; 
iata É, qne tflm oa inacbiohos mais groaaoa que de 
ordinario. Dii-se doa carallos. 

Maoliinhoa, s. co. pl. a parte fina doa p6s do cavallo. 



/ 



/ 



/ 



/ 
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signnl Be chama pica^oí tambem s6 diz do boi» 
malacara bragado. 

Mal de vaso; ferída cancrosa que nasce na raiz das 
onhas dos cavallos ou bostas. 

Manada, s. f. por9So de eguas dominadas por um pas- 
tor; tambem se diz manada de burras: de ordinario 
bSo de 30 a 40. 

Maneador^ s. m tira de couro crú garroteado qne serve 
no fiador ou bu9al: quando é tran9ado, a tranca é 
achatada. 

Manear^ v. a. (do cast. manear) prender com maneia: 
diz-se só a respeito dos cavallos. Kos diccionarios 
portngüezes vem com a significa^ao de tratar com 
as mflosy mexer com ellas. 

Maneia, s. f. (do cast. manea) guasca trancada que 
serve para pear o animal, ou pelas maos (o que é 
maii usual) on pelos pés. Ha maneias mais en- 
genhosamente feitas, como sao as que tem argola, 
DotSo, etc. 

Manguear, v. a. repontar em canda os animaes quando 
passam algum rio a nado. Tambem se mangueiam 
em térra, repontando-os para a mangueira. 

Mangueira, s. f. carral grande para onde se podem 
manguear auimaes tanto mansus como bravos: 
fazem-se no prolongamento de um cercado por 
onde es animaes seguem como illudidos. Differe 
do que se chama propriamente curralf nao só no 
tamanho, como porque ao curral só acodem os ani- 
maes mansos. 

Manlca, s. f. (deriv. de mao ou do cast. mano) a bola 
mais pequeña das tres, na qual se pega com a mao 
para manejar as outras duas. Veja- se Bóku, 

Mano a mano, ou De mano a mano; jogar mano a 
mano é jogarem sómente duas pessoas. 

Hanota90, s. m. (do cast. manotazo) pancada que o ca- 
vallo del com a mao para diante ou para o lado: 
sendo contra o chao é patada. 

Marcado, s. m. o homem amigo de engañar: diz-se 
mais especialmente do que negocia. Os homens 
da ro^a chamam tambem mareados os da cidade, 
tomando á má parte. 

Mataboi, s. m. correia de couro eró que ñas carretas 
prende o eixo ao leito, para que em algum salto 
os cocdes n&o saiam fóra do eixo. 



Uatulo, adj, cbeio de mataduru: díz-se {¡db cavalloi. 

Uato^urn on mato, s. f. (do cuat. ¡itatndHra) fcrldk 

aobre o lombo do cavallo pruvonienle do dio doa 



hmmbre, «. m. 


ums cuma magr 


aqne 


ha 


no íobWI- 


buT «Dtre ce 






itba 


mbra tira- 


se do conco i 


íom facHidade, 












iast. 


iBflioAaii». 


t™, mal» foi 


ne, por ser a. pr 




l qn 


.0 »o pode 


tirar da reí d. 


spois da lÍDgua. 









UMungo, g. ni. vnlg. caTiülo muilo valho aem preatimo 
algum, ou que para pouco presta. 

Helado, adj. o que tem o pello e <i ooimi todo braano; 
dii-ae da cavallo; e nota-ee que todos oa cavalloi 
ds pello e cooro branco tem oa ollios rameloEOa, 
e pequeñas saniaa ao redor d'ellea; tambem se 
chama meleuio lapiniea, paro o díSereofar do me- 
lado couroi-negroí, qoe (ero o couro preto e pello 
branco, e nao tem o mearoo inoommodo U09 olhos, 

llesquiubo, adj, cavallo laeaquialio é o que dóo ooq- 
seQte qno ss lhepQnbafreio,au que ae Ihep&a oam 
rauita dilEcnldade. 

UinnaQo, a. m. vento Oeste Trio e aecco qoe coatoiat 
SDprar com multa violcDCÍa depou da cbnva do 
inveruo: é lalvez assim chamado por vir da parta 
doi amigoí Indios Hínnanoa. 

Mocbaoo, 8. m. (parece deriv. de mocho, assento) pan 
como carabao, preso am urna só ponía por urna 
guaaca ao cabe^alho do carro, para sobre ella daa- 
caufar o mesmo cabscalbo, quaado o carro para; 
é o que oaa segea ae chama pi'u dt detcan^o. So 
dicciouario de Moiaes vem expUca^áo semelbaott 

bomem eem edaca^üo canegado da 

I, e vestido com o apparato da gente do cam* 

Paiaa em proverbio: Mo^o monarca oso se 

marca (nao sabe lér, uem 



USo&rcB, 






■er.) 



e nSo 



Uoqnear, v. a. pasear pelo Togo a carne para si 

damnificar, ou tirar algum aac:) qae possa ter; é 
qaaai o meamo que sapecar. Faz-se isto a algcnut 
cafa que pieciaa d'eata opsrafáo, como sqa a anta, 
o gambo, etc. 

Uarcilha, i. r. (do ca&t. «r.rctVJn, ii6b dizcmoB nurctUa 
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qoasi em igual sentido) chonri^o de sangue da 

porco com diversos adubos. 
Horrado, adi. vnlg. (deriy. de morro) muito alto, muito 

comprido. 
Mooro, adj. o que tem o pello mixto de preto e branco: 

diz-se cavalJo mouro, o que tem esta cdr, isto é, 

mais escuro que tordilhonegro. 
Mulada, s. f. por9áo de muías. 



Nambí, a4j. o que tem uma das orelhas cabidas; diz-se 
dos animaos. Vem do nome indígena nambyf 
orelha. 



Orelha livre; frase usada ñas parelhas: indica que se 
os cavaUos empatarem na carreira, aquello que 
apostou que o cayallo do contrario só Ibe ganbaria 
com ore&a Uvre, ganbou a aposta; porque o outro 
nao se adiantou um poucocbinbo mais, quanto 
fosse bastante para da raia se distinguir se tacou 
a orelha ou nao, isto é, se a adiantou. 

Orelbano, adj. o que nao tem marca ou signal na 
orellia: diz-se do gado yaccum, o qual inda antes 
de ser marcado pelo dono, já é por elle assignalado 
na orelba ou orelbas. 

Ovado, adj. doente dos macliinhos: diz-se do cavallo. 

Oveiro, adj. (do cast. overo) o que tem malbas vermel- 
bas ou pretas sobre o corpo branco, ou vice-versa. 
Dia-se do cavallo e do bol. 



Pagos, s. m. pl. (do cast. pago) o mesmo que lares: na 
campanna se diz: v. g. vou para os meus pagos, 
isto é, vou para casa, ou para terreno pertencente 
a ella. 

Pala, s. f. o poncho chamado de pala é de fazenda maii 
fina que o de bichard, e com as pontas arredonda- 
das; é mais leve, mais curto, e na campanba é 
considerado como trajo mais decente. 
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Palanque, s. m. (parece alterm^'áo de palomeo) esteío á% 
dez pulmcM mais on menot de altura, fincado no 
inuio do curral ou na frente d'elle, ao qual M 
prende o potro ou animal bravo para te poder 
encilhai. 
PalétH, t. f. usft<'> das mko% que conipóe as cmies tanto 

no b<)¡ como no cavallo. 
Paletear, ▼. a. esporear na paleta. 
I Pamp», adj. cavallo pampa é o que tem urna orelha de 

' oina cor e outra de outra cor: tambem nsam cha- 

mar pampa o que tem urna cor de om lado, e ontra 
d'outro; ou o corpo de urna c('>r e a cabera d*oatra; 
ou qualquer parte notavel do corpo de nma cor, e 
o rosto d'outra: mas estes melhor se pódem cha- 
; 4. mar bragados on oveiros conforme a posi^ao das 

' manchas. 

Pancas, s. f. pl. dar pattcas é o mesmo que brilhar, dis- 
tinguir-se, portar-se heroicamente, etc.; é frase 
usada no campo. 
Paugard, adj. mais claio que o donradilho: diz-se do 
cavallo. 
¡ Paral lieiro, adj. o que é acostuxnado a correr parelbas: 

' diz-se dos cavallos; e sao para isso ensinados. 

i Passageiru, s. m. além das significa^des que tem em 

I portuguoz; tambem significa o homem encarregado 

1 (lo dar passagem em canoas aos qne tem de paaaar 

um rio ou arroio. 
Passarinheiru, adj. ehpantadÍ9o: die-se do cavallo qne 
t montado e em viagem se espanta de qualquer 

r cousa. 

Passo, s. m. nma certa maneira commoda de caminhar 

o cavallo; pelo que se chama cavallo de pasao. 

\ Tambem se chama Passo o logar do rio^ escolhido 

pelos viandantes, por onde se atravessa mais com- 
modamente e com menos perígo. 
* Pastor, 8. m. cavallo inteiro que em urna manada de 

egutts ou de burras serve para a propaga9áo da 

especie : tambem se diz do touro no gado manso. 

Pautear, v. a. ou n. o mesmo que mangar; entreter o 

tempo conversando em cousas inuteis. 

/ Pealar, v, a. (parece altera^ao de pear) prender com 

/ la^o o animal por ambas as maos, indo elle a toda 

f a brida; o resultado é cahir. Figuradamente se 

^ma tHmbem por engañar. 



/ 
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Pealo, 8. m. ac9ao de pealar: diz-se armar o pedio 
quando se preDara o la^o; e deitar o pealo qaando 
se atira. No pealo de eueharra, que é o xnais fácil, 
atira-se o Ia90 por baixo : oo pealo de sobreeosUlhar 
▼ai o Ia90 sobre a costella do animal, estendendo- 
se pelo corpo para diante até prender as maos: no 
pealo de aobrelombo, que é o mais engenhoso, atira- 
se sobre o lombo do cavallo o ]a90 aberto, o qual 
cae a prender as maos pelo lado opposto. 

PelU)| s. m. liomem ajustado para fazer o servi90 do 
campo: esta designa9ao se estende até aos escra- 
vos exclusivamente occupados no servÍ90 das es- 
tancias. 

Pecéta, 8. m. animal de máu commodo, lerdo, feio, in- 
ferior, etc. Tambem por analogía se diz do ho- 
mem. 

Pechada, s. f . (tem analogía com o cast. pechazo^ grande 
coragem, ou deriy. de pecho, peito) ac^ao de se en- 
contrarem impetuosamente ou esbarrarem dous 
cavalleiios, yindo de lados oppostos. 

Pellechar, ▼. n. (do cast. pelechar) mudar o animal o 
pello. Diz-se que o animal está pellechandQ, 
quando está na muda do pello. 

Pellégo, 8. m. (do cast. pellejo) peí le de carneiro qua- 
drada com la: a gente pobre o faz substituir o 
coxinilbo. O uso mais ordinario é po-lo sobre o 
lombo do cavallo, quando se monta em pello, isto 
é, sem arreios. 2'em peUégo corresponde á frase 
portugueza tem dente de coelho, isto é, é cousa dif- 
ficil. 

Pello : Andar etn pello é montar a cavallo sem arreios, 
e só com o pellégo. Viajar de pello a pello é fazer 
uma viagem sem mudar cavallo. 

Pelota, s. f. couro de boi em cujas extremidades se faz 
um apanhado de maneira a formar um bojo como 
de cesto : serve para transportar gente de um lado 
ao outro do rio, quando nao ha canoa; e é puxado 
a reboque por cavallo a nado, ou por um liomem 
nadador que a leva presa aos dentes por un^a 
corda. 

Peráo, 8. m. lugar fundo no rio, e onde se nao alcanza 
pé. 

Perneir», s. f. especie de bota de couro crú garroteado, 
que 03 cavalieiros usam no campo, e que tiram in- 



Mi**M«iHW|*iA»*rt«yk4h» 



teirifi dk femé, áo potro; pelo que tambem ¿bt~ 

ID un bolat de potro, 
PetifD, s. m. c«vs)ío de pamu cnrUu: diz-se no ang- 

ment. FtlifSo; e uu dímÍD. Fetidnhe. 
FU, E. DI. fitho de caboclo: Msim bóo chamadoB os qos 

ten muí □□ mena» de 14 anuos pura baixo, a ■& 

do teso DiBaoulmo: ás do seso teminiao chamam 

e&iniítha. 
FÍDa90, adj. de cor eecam com a fconU e pea braocos: 



aba, i. f. en 
a pag. 51 a> 



•allos. 



le Divina F/iit 



H BCguinl 



a repáolo ' 



ba, no gado, gran. 

gorduroaa." Sota- 

é o da picanhtt. 
Picardía, ». f. (do cast. picardia) perfidia, 

aoífto vil: ¿ usado oa gente do campo. 
Piooá, s. m. (do aig. pieoój mala de algode 



a niu bom caTallo; que bonito 
• pingo, etc. usa-se tanto na 

Lvallo de lado com o cavalleiro. 
polvaredn) gcíuáe poeira, 
.saageoí de añi- 
le porfáo ¡ V. g. 



e retulta di 



cbamar sapicorí. 
Fingo, í. m. Tulg. diz- 

pingol rebenque 

campaiiha, como 
PlaDcbear'ae,v.i. caíi 
Polvadeira, e.r. (imit. 

principalmente a 

mnea pela estrada. 
Poncliada, B, f. (derív, de poncho) 

de dinbeiio que podería encbi 
Foncho, a. m. (do caet. poncha) Testidura ds Ib roais 

menos qoadrada com urna abertura no meio pj 

BnUer a cabera: eubetituB □ capote a quem and 

carallo. 
Fonta de gado; porfüo de gado aem differQD9a de 

maneo ou nao. Setido em grande poroso que t 

em Tiagem para o oóite dai charqueadas, se cha 

Porteira, t. f. a entrada para os cnrraea e mangncíi 
fflija tapagem < 



Foateir 



:aihros. 
o honiem ^ne n 
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PóstOi t. m. eua nos fiíndos de tima íksenda on Mtancia, 

onde moram homens para vigia-la. 
Potreiro, s. m. (deriv. de potro) logar cercado que tem 
pasto e agua; n'elle se encerram os animaes para 
se conservarem seguros. 
P6tro, B. m. cayallo novo que ainda nao se acabon de 
domar, 
j Potranco, s. m. (dimin. de pétroS a cria da eg^» qnando 
tem de om anno a tres: a íemea se chama potranca, 
. Potrilho, B. m. (dimin. de potranco) a cria da egna, 
/ qnando tem menos de nm anno: a femea se chama 

potrüha. 
Pracista, adj. (derí?. de praqa) o qne viyendo no campo, 
mostra mais algnma civilisa^ por ter feito yia- 
gens ás oidades e ter nellas praticado com pessoas 
. de educa^ao. 



Qaadra, s. f. a extensao de 60 bra^ai. A distancia das 
parelhas on carreiras se mede por qoadras. Diz-se 
cavallo de dttaa quadras, de quatro, etc. conforme o 
numero d'ellas em que elle pode ganhar, ou qne 
está costumado a correr com vantagem. 

Qnadrilha, s. f. por9áo de cavallos mansos amadrinha- 
dos de differentee pellos: sendo de um só pello se 
chama tropilha; e se nao sao amadrínhados se 
chama simplesmente eaveUhada. 

Quarta, s. f. nos carros puxados por mais deduas juntas 
de bois, chamam-se boia da guarta os que yáo entre 
os da ponía e oñ do eouee: quando sao mais de urna 
quarta, a junta que yai perto da da ponta, se chama 
quarta da ponía; e a que yai immediata á do couce, 
se chama quarta do eouee 

QuélMra, adj. máo, de má condi^áo: usa-se dizer dos 
animaos, inda que por analogía tambem algumas 
yezes appliquem ao homem. 

Querencia, s. f. (do cast. querencia) logar ou paragem 

onde o animal assiste de ordinario ao pasto, ou 

onde foi creado. 

-y Quincha, s. f. a coberta da casa ou carreta, feita de 

( I palha; ou antes pequeños peda90S da coberta de 

palha, que se unem uns aos outros sobre o tecto 
da casa ou tolda da carreta. 



/ 



/ 



I nrrastando bj 

; ser ponteado. 

' SebencB90, a. m. (do cut. rthtnoa!^) aqonle dudo coma 

rebenque: Uimbein ae diz reih^<»iE¿(. 
/ Bvbenqae, b. m. (do ctut. rcím^r», ou alter. do port. 
' rditm) peqneDD chinite ds que hbb O cavalleiro 

para tocar o caviülo. 
/ Rebenquear, v. a. aijonlar eom rabanquo. 

BebeulonH, >. f. negocia grava e dnvidoío que está 
preBtea a deciiJir- se. Diz-se que k ucDa lebentoua, 
ou que está para barer rebentona. 
Bedotcou, B. m. (pl. em óet) caballo noTO que já tem 

tido alguus repastee. 
Begeica, s. f. cotda de oouro que na jiiutu de boia Invio- 
dorea ae ata na oielba de ceda boí do lado de füira, 
Beade ama poota em cada uina daa órenlas^ e o 
aeio na m£o do liirrador; eerve para guia-loa. 
Beinnar, v, a. corlar ao cavallo urna dea orelliis, de 
" 1 orellia cortada 



cavallo i 



le elle < 



Reiüno, adj. (deriv. da líi) perteneenta ao Estado, an- 
tigameaCe ao Bei. 

Rejeitor, t, b. (corrupfüo de jarreíor ou ifeíjorreíar) 
cortar o lejsito (jarrete) ao boi para o fuzer cair, a 
poder aer morto com rnuia facílidade. 

Kejeito, B. m. (corrup^aa ia ¡arvete) ñervo ou tendño 
da pema da animal, cortado o qnal elle díLo pode 
maia camiubar: diz-aedo boi; no cavallo se cbama 
garrwi. 

ftélbo, s. m. chicote com cabo de p4a, e um pedat;o da 
lafo na ponCá, serve para tacar aaimaea, e a ponta 
de ordinario é bastante comprida: tambem ee coa- 
toma chamar rilha de ene/iiyuetrar. 

Belbáde, s. f. ai.'oiite dado com o rélbo: tsiabem se dii 



/ 
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Hengo, adj. (do cast. rengo, derreado) manco da perna» 
que a arrasta caminhando: diz-se do animal, o 
por analogia se applica ao homem. 

Renguear, v. n. arrastar a perna caminhando. 

Repasse, ou Repasso, b. m. o numero de vezes que um 
cavallo ou potro foi montado com o fím de o domar. 
Dizer que um cavallo tem quatro ou seis repastes 
é o mesmo que dizer que já foi montado quatro ou 
BeÍB vezes. 

Repontar, v. a. enxotar os animaos para um lado, ou 
tambem para a estrada, quando na viagem se des- 
viam d'ella. 

Restinga, s. f. pequeña por9ao de mato que circumda 
um arroio ñas suas margens. 

Retalhado, ii^j. diz-se retalhado o cavallo, pastor de 
eguas destinadas á propaga9ao diis muías, por 
causa de urna opera9ao que so£Fre, a que se chama 
reUUhar; mas que nao obstante conserva as egnas 
reunidas e as prepara para o hechdr effeituar a 
fecunda9áo. 

Retovar, ou Retobar, v. a. cobrir com couro. Retovar 
o burro é, depois de se matar a cria recem-nascída 
de uma egua e de se Ihe tirar o couro, cobrir com 
elle por alguns dias um buirinho do mesmo 
tamanho para a egua o poder criar sem estranhar, 
e elle costumado entre ellas poder depois servir de 
Heeh&r, Retovar as bolas é cobrí-las com couro. 
Ordinariamente se diz retovar; muitos porém pro- 
nunciam retobar, talvez do nome argentino Toba, 
especie de cal9ado. 

Rincáo, s. m. por^ao de campo cercado naturalmente 
de mato: os animaes para ali repontados suppde 
se estar em segur..n9a. 

Rodar, v. n. cair o cavallo com o cavalleiro indo a 
galope: quando o cavallo roda, falseia das maos d 
cae sobre ellas virando todo o corpo. Tambem 
figuradamente se diz que rodou^ aquello que se 
deixou cair em algum engaño. 

Rodeio, s. m. logar no campo de uma Estancia onde 
fazem reunir o gado em dias determinados, de 
ordinario uma vez por semana. Parar rodeio é 
cada fazendeiro fazé>lo como de costume. Lar 
rodeio é fazé>lo quando algum vizinho o pede para 
n'elle separar o seu gado. 



fioiÉM, B. r. Blvm das divorsiu aií(nifirHi,'Oes que tem, 
tumbem gigoificft o eapinho qne fica do capim 
secoo, onido á raíz depoia de mailo catado pelos 
aniíHKOs; daqui vein o nome de roaleiro de que 
ab>Íxo trata. 

BoMtBÍro, a. m. ohaoareíro nasim chamado peloa Eatao- 
eieiroí, por que lando pouco panto no sea campo, 
Bate 6ca logo radniido a roseta. 

BoEÍltio, adj. diz-ae por Suin/hf, qae u eDConlra noa 



Ruano, adj. (do casi 



m)á: 



1 logar de Kiiao, 



Saoar a arelba, é clie^ar □ psrelheiro ¿ caia aom a 
iirelha hvre, iato é, adiantado do outro parelbelro 
apena» o capado da orelha, ou Unto quacto 9B 
posaa diatingnir que a adiantoii i do companheiro. 

SaMr oom luí, * niis parelhaa sahir um caballo do 
partida adiantado do outro maia de maio cocpo, oii 
oom tanta vantagem que meamo ao longo ae poasa 
di)tÍDKUÍr> 

Sanga, a. S. logar ñuido, deaborrancado pelas aguas da 
cbuia, e pantanoso, on com grandee puijos d'agiia 
a quB eliamam caldelrSes. 

Sangradonra, a. m. logar onde ss dá a primeira pun- 
balada noa animaes para oe matar: é no peaco^o 
jtinto ao peito direito. 

Saplcoá, a. m. V^a-as I'itod. 

Sebrúno, adj. meio eacoro: parece coatrací^ da i«ni- 
braao: dis-ae do cavallo d'eata o6r. 

Seio de la^o, é o eeio, ou eapeoie do semiciroulo que o 
lafD forma iodo dona oavalleíroa a galope, levando 
cada um d'ellta presa á cincha nma das pautas da 
um meamo lai;o: d'eeta maneira podsm ofiender 
algnma peesoa que Uiea Gca de permeio levando-a 
por diaut« com violencia. Tambem pode por caeu- 
alidads £car at^uem envolvido em um seio de iafo, 
estando urna daa pontea d'este prcaa em nlgum 









/ 
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madrinha em TÍagem, ou da besta que lerve de 

guia. 
Sinuélo, 8. m. fazer sinuélo é juntar urna por9ao de bois 

ou cavallos mansos aos bravos para melhor os 

conduzir para alguma parte; 
Sobrecincha, s. f. tira de sola comprida que aporta os 

arreios por cima do coxinilbo, ou da badana: 

sendo de la ou de algx)dao, é mais larga e se chama 

Cinchan. 
Sobrecostelhar, s. m. a manta de carne que se tira da 

cima da costella. 
Sobrelátego, s. m. tira de guasca como o látego que 

une o travessao á barrí gueira por meio das duas 

argolas de um e outra; e serve para apertar oa 

alargar a cincha, conforme o cavadlo é mais gordo 

ou mais magro. 
Socado, s. m. lombilho de cabe9a alta: de ordinario é 

de couro crú, mais curto que o lombilho ordinario^ 

e serve aos domadores por admittir mais 8egnran9a. 

üsa-se dizer no plural. 
/ Soga, B. f. corda ou pedazo de la90 com que prendem 

08 animaos para pastarem seguros. 
Suadouro, s. m. tecido de la quadrado e grosso, que se 

poe por baixo dos arreios, sobre o lombo do ca- 

vallo. 



/ 



\ 



T. 

Tambeiro, adj. em geral se chama tambeiro o gado 
manso principalmente o aquerenciado perto de casa : 
novilho tambeiro é o nascido de vacca mansa, isto 
^, das de tirar leí te. 

Tapera, s. f. casa ou sitio abandonado : vem do nome 
indígena tapera, aldeia vellia. 

Tontos, 8. m. pl. pequeñas tiras de guasca presas na 
parte posterior do lombilho de um e outro lado, 
onde se prende o la^o ou alguma outra cousa qn« 
se queira trazer presa á garupa. 

Temeiro, s. m. (do cast. ternero) a cria da vacca até a 

idade de um anuo; é o mesmo que bezerro. ^ 

Testeira, s. f. aquella parte das cabepadas, que circundft \. 
a testa do animal. ' 

Theatino, adj. cousa de que se nao conhece dono: ap- 



\ 



plioa-M cate termo miiia ei}pecm1ui«Dt« aoa ravsl- 
Ins; mu tambem se diz He oatros camas sem 
dono. Chnmavam-ae Tbentrnoe oe cleiigoe rejiii' 
lares da Ordem de S. Catana de Theúte, os qaaei 
tambem sism coubeoldos pelo noms de padres da 
Divina FroTÍdencia : díier cousa (beatilla uíLa ser^i 
o mesmo que dizer cousa da Divisa ProvidDtioiaf 
Talvaí eele termo d'ahitentaorigflm, trazida pelos 

'Kpiti, B. m. tecido do palh&B de caqoeira ou taquán 
em forma de cesto com boca estreíta, que se escbe 
de mandioca ralada para ser espremids na prensa 
antes de ir ao fbiuo, e ds se torear fariuba. 

Tirador, s. m. couro crú «ovado que os Isfadorea póe 
ao redor da ciotora qaando lafam a pé ; serve 
para amparar as ilhargaa ao lacador qu ando estica 



Tiranna, 



. f. dar 






Tiririea, E. f. arbusto que forma touceiras e tem as 
folbas como de caplm, porfam mais largas e as-' 
peraa ; « se encontra nos brejos. Dsiim tirar 
d'ella polba para fozer cbap^os. 

Tiririoal, s. m brejo composto de tiríricas. 

Tocaio, e tocaia, s.m e. f. (do cast. tocayo, ioeaya) o 
mesmoque cbari; qualqner de dous oa loais que 



ToTfal, e. m. pedni^ d 






• ebami 



Tordilbo, 



la-se fordilhi 

aobieaahe á bran 

salpicada de brai 

dos CBTaltos. 
Toureor, v. a, diz-ee no cainpo 
Tourüuo, adj. cbama-se bol tai 

e que por isao otida oontinl 

tambem por onaiogia se d: 
Tranco, a. m. o audar ou marc! 

riaprn ou passeio, sem sel 
Trauqninho. dimín. de Tranco. 



lalpicada de branco e 
negro, quandú a cñr 
; e lurdilha tnhino, qi 
I e vermeLbo. Diz-se i 
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Travessfto, s. m. parte mais larga da cincha, e que 
qnando se encilha o cavallo, fica sobre o lombilho. 

Tronco de la<^, é um la^o cigas extremidades sao amar- 
radas em duas estacas bem seguras, on em cousa 
semelhante, no meio do qual e com la9adas do 
mesmo se prende o pesco90 de algmn homem 
preso. 

Tronqueira, s. f. assim se chama cada nm dos dona 
grossos estelos em cnjos buracos se introduzem as 
varas da porteira. 

Tropa de gado; grande por^ao de gado que vem em 
viagem para o corte. 

Tropícáo, 8. m. a ac^&o de tropicar : diz>se do cavallo. 
K Tropilha, s. f. (do cast. tropilla) por^ao de cavallos 

) amadrinhados ; mais propriaraente se diz de caval- 

los do mesmo pello ; v. g. iropilha de batos ¡ tropüka 
de eseuros, etc. Sendo de differentes pellos se 
chama quadrüha, 

U. 

Unbeira, s. f. matadura incuravel ao lado do fio do 
lombo dos cavallos, proveniente do máu uso dos 
lombillios. Na campanil a chamam cuera; e o que 
a tem, cuerudo. 

V. 

Vaqueano, s. m. o que serve de guia em algama viagem 

por ser conhecedor dos caminhos. 
Variar, v. a. ensinar o cavallo a correr parelhas com 

outro : quando é com o tim de comparar com outro, 

se diz cotejar. 
Variado, partic. de variar, ensinado na carreira, ou 

talvez industriado a correr na mesma raia. 
Velhaqueador, adj. o que é costumodo a valbaquear. 
Velhaqueadouro, s. m. a virilba do cavallo, onde sendo 

esporeado o cavallo valbaqueia. 
Velhaquear, v. n. dar o cavallo corcovos : é o mesmo 

que corcovear, 
Vizindario, s. m. (do cast. vecindario) o numero de 

vizinhos que habitam algum logar: usa-se dizer 

na campanha, e se apnlica ao chefe da casa, ou ao 

que se suppoe estar n essa posÍ9&o. 



/ 
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Volteada» b. f. qtiasi o mesmo qne Tolta: qnando se 
conta que um animal tem de pasear por um certo 
ponto, e o esperSo, usa-se a frase esperar na volteada, 
a qual tem applica9áo a outros casos idénticos. 



Xérga, s. f. (alter. de enxerga) tecido de la com lavdros 
ñas beiradas ; faz parte dos arreios, e se póe por 
baizo da carona. 

Z. 

Zargo ou Sargo, adj. o que tem olhos brancos ; e ás 
vezes um só branco : tambem chamam gazeo. 



i 
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